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9.º CONGRESSO NACIONAL 
DE HEMOFILIA
Neste boletim fazemos um resumo 
do que aconteceu neste nosso 
encontro que decorreu de 17 a 19 de 
Novembro na cidade de Aveiro. 

O Pior das Coagulopatias na Mulher? 
É NÃO SABER.

Uma campanha com o objetivo  
de sensibilizar a sociedade e levar 
mais conhecimento às pessoas.

ASSEMBLEIA-GERAL ELETIVA

será no dia 13 de abril 
e conta com a participação 
de todos os sócios
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Editor ial
Serve o presente editorial para que ninguém nos 
venha dizer que enquanto dormíamos o mundo 
mudou de forma previsível, quase agradável e de 
todo extraordinariamente, ou não possuíssemos nós 
as memórias perfeitas de como as coisas eram antes. 
Mas a experiência de vida ao longo do tempo traz-
nos um certo módico de conforto, um tipo zen de 
síndrome neuroléptica, enquanto o girar do mundo 
do outro lado dos nossos olhos sub-reptícia ou mesmo 
descaradamente nos faz temer por nós, pelos nossos, 
por tudo e por todos caso arrisquemos puxar a cortina 
um pouco, ou o suficiente, para deixar claro que a 
postura de participação passiva irá gerar os mesmos 
resultados de sempre, que é o mesmo que dizer 
“nenhuns”, mas que se nos tornarmos participantes 
activos poderemos, então, ter influência no curso 
dos acontecimentos e que o rumo das nossas vidas 
divergirá a contento.

O hábito gera um certo contentamento, e gera a ilusão 
de que as nossas mãos estão firmemente agarradas 
aos comandos das coisas, e gera as sombras tão 
nossas conhecidas e, por isso, confortáveis, e que nos 
caem como uma peça de roupa que fazemos de conta 
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al “Hemofilia” é o órgão informativo da Associação Portuguesa de 

Hemofilia e de outras Coagulopatias Congénitas, adiante designada 

por APH. Com uma publicação trimestral, publica diferentes artigos 

médicos e científicos sobre a problemática da hemofilia e outros 

distúrbios hemorrágicos hereditários e sobre as actividades que 

desenvolve regularmente.

De acordo com a lei que rege este tipo de publicações, “Hemofilia” não 

promoverá interesses comerciais nem divulgará produtos e serviços que 

sejam perniciosos à Saúde e Qualidade de vida de todos os seus leitores, 

mas defende a União e Solidariedade entre todas as pessoas com hemofilia 

e outros distúrbios hemorrágicos hereditários, sócias ou não da APH.

“Hemofilia” não é uma publicação técnica ou científica mas poderá 

publicar ou emitir opiniões de especialistas sobre certas matérias que 

serão sempre da responsabilidade dos seus autores, acompanhando a 

investigação científica nesta área, dando delas conhecimento aos seus 

leitores. Tem também uma componente de cultura e lazer.

“Hemofilia” é uma publicação idónea e o seu Director e a Direcção da 

APH assumirão toda a responsabilidade pela sua edição.

“Hemofilia” pugna pela sua autonomia financeira através dos 

patrocínios angariados ou, quando necessário, recorrerá a apoios de 

quaisquer entidades sem contrapartidas que intervenham na orientação 

do seu conteúdo.

O Director

DECISÕES DE ANO NOVO 
(OUTRA VEZ, OUTRA VEZ…)

Nuno Lopes

que nos serve, como sendo o mundo a moldar-se ao 
nosso corpo, e não como sendo o nosso corpo a tentar por 
todos os meios moldar-se ao mundo, um mecanismo de 
defesa que nem sempre serve os seus propósitos. Isto não 
é uma prece aos convertidos, é um lembrete para todos: 
o mundo pode mudar enquanto dormimos. Acordados, 
podemos ser nós a mudá-lo. No destino, nós e o mundo 
estamos unidos. E, sabendo isso, cabe-nos encarar a 
mudança com naturalidade, com responsabilidade, de 
olho num futuro que melhor sirva a nós e aos nossos. 
Nunca estamos tão bem que não possamos estar melhor, 
e nunca estamos melhor se podemos perder o que já 
conquistámos.

Embora possa dar toda a ideia de permanecer indeciso, 
2024 guarda todo o potencial para ser melhor. Caber-
nos-á, nos que só a nós toca, dar-lhe um empurrãozinho 
na direção certa. Que é como quem diz que este é um 
ano de eleições, não só, mas principalmente, na APH, e 
que é altura de olharmos mais uma vez, outra vez, para 
lá do conforto e das coisas que funcionam a contento 
e, quando for altura de eleger a direção da nossa 
associação, participemos como acharmos que devemos, 
seja organizando uma lista para concorrer aos órgãos 
sociais, seja comparecendo nos locais de voto, mas 
sempre marcando a nossa presença nestes momentos 
fundamentais da nossa comunidade.

Porque é assim que deve ser.
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os
:

Onde estamos e 
para onde vamos?

Claro que nem tudo está perfeito, a preocupação com uma boa adesão à 
terapêutica é constante, sobretudo nas faixas etárias mais jovens, típicas 
da formação de identidade. Mas também a população adulta traz outros 

desafios, muitos estão inerentes a sequelas passadas, outros são perfeitas 
novidades ou até outras comorbilidades características do envelhecimento e 

do qual esta comunidade já vai enfrentando, também.

17 a 19 
novembro

O 9º Congresso Nacional da Hemofilia de-
correu de 17 a 19 de Novembro passado e foi 
recebido na cidade de Aveiro. Neste evento es-
tiveram connosco profissionais de saúde dos 
centros CHU Santo António, CHU S. João, CHU 
Coimbra, CHULN (Santa Maria), CHULC (S. José), 
Hospital de Braga, CH Tondela-Viseu e ainda 
CHBV (Aveiro).

A receção aos participantes aconteceu ainda 
no final de sexta-feira. Seguiu-se o jantar e José 

Caetano Martins fez a abertura oficial e deu as 
boas vindas. Antes de encerrar a noite, houve 
tempo para visualizar um filme relativo ao en-
velhecimento na hemofilia, realizado pelo EHC. 

Ana Barros, enfermeira no CHU Santo An-
tónio, iniciou o segundo dia com a sessão “Cui-
dados de saúde sempre na mão”. Começou por 
relembrar o surgimento da enfermagem, a rele-
vância e o seu posicionamento para a melhoria 
dos cuidados de saúde. Os Centros de Referên-

cia para tratamento de pessoas com hemofilia 
são os locais por excelência na prestação destes 
cuidados. É precisamente lá que existem equipas 
multidisciplinares e onde a enfermagem tem um 
papel relevante. 

O principal desafio é dar a autonomia que 
a pessoa precisa. Por exemplo, uma família que 
tem receio de ir de férias com o filho por causa 
da sua condição, é necessário confortá-la e pre-
pará-la para que compreenda que a hemofilia 
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não é impeditiva, referiu Ana Barros. Os enfer-
meiros acabam por ser confidentes, a proximi-
dade e a família. Apoiam todo o processo através 
de diálogo, empatia, esclarecimentos e preocu-
pação. O enfermeiro tem um papel fundamental 
na autonomia da pessoa: ensinar, esclarecer e 
guiar os pais ou mesmo o jovem ou adulto nos 
processos de administração do fator, mas tam-
bém, de conservação, preparação e transporte 
da medicação. Quem adquire conhecimentos 
é que consegue fazer uma gestão eficaz do re-
gime terapêutico.

Seguiu-se a pausa matinal e a manhã com-
pletou-se com a primeira mesa redonda, onde 
se sentaram a Drª Marina Costa do CH Tondela-
Viseu, a Drª Sara Morais do CHU Santo António, a 
Drª Alexandra Santos do CHULC (S. José) e ainda 
o nosso associado Augusto Ramoa. 

O tema desta sessão versou sobre as te-
rapias substitutivas de factor. Augusto Ramoa 
começou por partilhar a sua experiência de 
vida enquanto pessoa com hemofilia, das di-
ficuldades que ultrapassou, as idas e estadias 
constantes no hospital e a reviravolta que acon-

teceu no melhor controlo das hemorragias que 
surgiu  com as novas gerações de factores de 
coagulação. 

Por seu lado, cada médica presente referiu 
o estado atual do seu hospital e da evolução 
que os concentrados de factor vieram trazer à 
nossa comunidade. Recorde-se que estes fár-
macos vieram permitir aplicar regimes profilá-
ticos capazes de elevar os níveis de factor por 
forma a evitar, assim, episódios hemorrágicos 
espontâneos. As primeiras versões de factores 

apresentavam uma semivida no organismo de 
algumas horas. Era importante aumentar este 
tempo para trazer mais proteção hemorrágica.  
A evolução tem continuado ao longo dos anos, 
para bem de todos os que precisam deste tipo 
de terapêutica, e nos dias que correm os con-
centrados de factor permitem regimes profiláti-
cos espaçados por vários dias, dependendo da 
pessoa e do tipo de hemofilia. 

Claro que nem tudo está perfeito, a preo-
cupação com uma boa adesão à terapêutica 
é constante, sobretudo nas faixas etárias mais 

Sessão de abertura por José Caetano Martins

Enfª Ana Barros do CHU St. António
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jovens, típicas da formação de identidade. Mas 
também a população adulta traz outros desa-
fios, muitos estão inerentes a sequelas passadas, 
outros são perfeitas novidades ou até outras co-
morbilidades características do envelhecimento 
e do qual esta comunidade já vai enfrentando, 
também. Atualmente, uma pessoa com hemo-
filia tem a mesma esperança de vida que uma 
pessoa saudável.

Uma coisa é certa, as terapias substitutivas 
dos factores de coagulação continuarão a fazer 
o seu percurso, a sua evolução e continuarão 
a ter relevância numa sala de qualquer centro 
de tratamento de hemofilia ou no conforto de 
nossas casas. 

Reconfortados após o almoço foi a vez da 
segunda mesa redonda, esta destinada a deba-
ter as terapias não substitutivas dos factores de 
coagulação. Nesta sessão, moderada por Teresa 
Pereira, (APH) participaram a Drª Cristina Cata-
rino, do CHLN (H. Santa Maria), a Drª Madalena 
Calheiros, do Hospital de Braga, Drª Olena La-
vrukhina do CHUC (Coimbra) e Benedita Moura, 
mãe de um jovem com hemofilia, atualmente 
integrado num ensaio clinico com um novo pro-
duto da categoria das terapias não substitutivas. 

Atualmente, em Portugal apenas está au-
torizado como terapia não substitutiva o emi-
cizumab. Esta autorização que começou por ser 
apenas em pessoas com inibidores, neste mo-

mento encontra-se alargada a todos (com e sem 
inibidores) para a hemofilia A. Para a hemofilia B 
ainda não se encontram autorizados no merca-
do nacional produtos semelhantes.

Benedita falou da sua experiência ao cuidar do 
seu filho, partilhou as  fases que o seu jovem já pas-
sou e o momento em que se encontra no ensaio 
clinico. O produto em ensaio é de administração 
subcutânea e um mimético do factor VIII. Também 
aqui, cada médica revelou como estavam a abraçar 
as alternativas de tratamento nos seus centros, ou 
quando esperam vir a ter, no caso de Braga. 

De há uns anos para cá a evolução científica 
fez surgir fármacos novos que se apresentaram 

Onde estamos e para onde vamos?

Mesa redonda “Terapias Substitutivas”: Dra. Alexandra Santos, Augusto Ramoa, Dra. Sara Morais, Dra. Marina Costa e Caetano Martins.

Mesa redonda “Terapias não substitutivas”: Benedita Moura, Dra. Olena Lavrukhina, Dra. Madalena Calheiros, Dra. Cristina Catarino e Teresa Pereira.
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como opções terapêuticas para a hemofilia. Es-
tes fármacos vieram abordar a hemostase de 
uma outra forma que não a simples reposição 
do factor em falta. Por isso se denominam de 
terapias não substitutivas, não são capazes de 
substituir o factor num episódio traumático, mas 
ajudam na vertente profilática. 

Apesar da via de administração ser relevan-
te uma vez que estes produtos são de adminis-
tração subcutânea, há ainda alguns receios por 
parte da comunidade por serem recentes. O 
que sabemos deles em termos de segurança e 
eficácia a longo prazo? Num episódio urgente 
ou cirurgia, como se comportam? Continua-
remos a precisar dos factores de coagulação? 
Estas e outras questões foram respondidas pe-
rante a plateia. 

Aos poucos, estas alternativas de tratamen-
to vão-se consolidando e tornando opção nas 
mãos dos médicos que lidam com a hemofilia. 
De referir que a evolução continua, em estudos 
e ensaios clínicos estão outras moléculas que 
poderão tornar-se também opções terapêuticas 
válidas para a hemofilia e outras coagulopatias. 

A última sessão de sábado foi dedicada à 
terapia génica, mas antes houve lugar a uma 
pausa para café. Sob moderação de José Gon-
çalves, foram palestrantes a Drª Renata Oliveira, 
geneticista no CHU S. João e a Drª Sofia Teixeira, 
imunohemoterapeuta, também no CHU S. João.

A Drª Renata, explicou como funciona a te-
rapia genética e quais são os objetivos. A terapia 
genética visa reparar informações incorretas nos 

genes originais, “cortando-os do nosso ADN e co-
lando” genes que foram modificados e que con-
têm as informações corretas. O princípio é este, 
no entanto o organismo humano e os desafios 
científicos foram muito mais complexos e até se 
atingirem as primeiras terapêuticas genéticas para 
a hemofilia, o caminho foi longo. Há décadas que 
os cientistas tentam aplicar este princípio. 

De referir que já existem terapias génicas a 
serem utilizadas em tratamentos em Portugal 
para outras patologias.

Na sequência da sessão, a Drª Sofia situou a 
hemofilia na linha da terapia génica. Muitas dú-
vidas existem sobre a temática, pela novidade e 
pela incerteza. Alguns países já começaram a apli-
cá-la, mas em Portugal ainda não está disponível 

9.º CONGRESSO NACIONAL DE HEMOFILIA

Onde estamos e para onde vamos?

Sessão “Terapia Génica”: Dra. Sofia Teixeira, Dra. Renata Oliveira e José Gonçalves. Dra. Cátia Damião do CHULN



	  Out  Nov  Dez  2023  hemofilia |	7

9.º CONGRESSO NACIONAL DE HEMOFILIA

Onde estamos e para onde vamos?

esta abordagem clínica. No entanto, será algo que 
poderemos considerar futuramente, pois deixou 
de ser utopia. Este tipo de tratamento não será a 
cura como se esperaria, utopicamente falando, 
mas deixará de ser preocupação por alguns anos, 
certamente. De referir que estamos nos primei-
ros passos desta terapêutica na hemofilia e nem 
todas as pessoas podem ser elegíveis para fazer 
um tratamento destes. A esperança é de que à 
medida que se vão obtendo mais dados, a tera-
pia génica também se torne mais segura e eficaz. 

A abrir a manhã de domingo, foi oradora a 
Drª Cátia Damião (CHULN – do Hospital Santa 
Maria) na sessão dedicada à Gestão Emocional 
na Hemofilia, moderada por Ricardo Rebordão. 

Teve como principal objetivo identificar e 
explorar os desafios da patologia da hemofilia 
na saúde mental e dar a conhecer em que con-
sistem os benefícios de um suporte psicológico 
na comunidade. A hemofilia tem um acentuado 
impacto físico, mas também social e psicológi-
co. O suporte psicológico é provavelmente um 
dos temas mais desvalorizados, mas que cada 
vez mais se tem revelado importante junto da 
nossa comunidade. Foi precisamente isso que 
se sentiu na sala e levou a que os participantes 
interviessem sobre a temática, expondo diver-
sas experiências pessoais. A sessão foi bastante 
dinâmica e interativa.

Para o fim do Congresso ficou a sessão do 
comité de jovens, moderada por Camila Roque. 
Nesta sessão os jovens prepararam dois debates: 
um sobre a adesão aos tratamentos para a hemo-
filia e outro sobre o futuro dos tratamentos para a 

hemofilia. Neles não havia certo nem errado, ape-
nas pontos de vista que também devem ser tidos 
em conta nas tomadas de decisão terapêutica.

Muito obrigado a todos quantos participa-
ram e tornaram possível a realização do Con-
gresso Nacional, até para o ano.



	 8 |	hemofilia  Out  Nov  Dez  2023

Decorreu durante os dias 3 a 5 de Novem-
bro, em Cascais, mais um workshop sobre novas 
tecnologias promovido pelo Consórcio Europeu 
de Hemofilia (EHC). 

Os trabalhos iniciaram-se com uma breve 
análise sobre as novidades dos tratamentos des-
de o último workshop, que decorreu em 2022, 
até ao momento. Foi referida como principal 
novidade a aprovação do uso da substância 
concizumab no Japão e no Canadá para pessoas 
com hemofilia A e B e inibidores. Na Europa, a 
EMA ainda está a analisar a sua aprovação, ha-
vendo, no entanto, autorização extraordinária 
em França e na Suíça para pessoas com hemo-
filia A e B com inibidores.

Espera-se que nos próximos 12 meses sur-
jam novos produtos para as mulheres com dis-
túrbios hemorrágicos, para a doença de von 
Willebrand e para a doença de Glanzmann. 

Na sessão dedicada às novas terapias subs-
titutivas, foi referido não existirem novidades 
de desenvolvimento de produtos desta gama. 
Efetivamente o que está a surgir no mercado 
são factor VIII e IX de longa duração muito se-
melhantes aos atuais. Destaca-se, no entanto, 
o produto Biv001, ainda em ensaio clínico, que 
tem vindo a demostrar nos ensaios clínicos um 
tempo de semivida muito superior aos dos 
atuais produtos, permitindo níveis de proteção 
mais elevados. 

Atendendo à diversidade de produtos que 
existe atualmente para a hemofilia, passando por 
formas diferentes de administração, tempos de 
meia vida, reação de cada organismo ao produto 
(farmacocinética), etc, parâmetros como níveis 
de dor, qualidade de vida, preferência do pacien-
te, deverão ser levados em conta na tomada de 
decisão para cada caso. 

Relativamente ao tratamento da doença de 
von Willebrand foram apresentados resultados 
dos estudos levados a cabo com factor vW puro. 
Este tipo de coagulopatia é tratada por norma 
com factores de vW associados ao Factor VIII, 
podendo ocorrer nas situações de tratamento 
prolongado riscos de acumulação de Factor VIII 
no organismo e consequente risco trombótico 

Cascais recebe Workshop de 

Novas Tecnologias 
do Consórcio Europeu 
de Hemofilia
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aumentado. Recorrendo a este novo produto 
que apenas contém factor vW essa situação não 
se coloca. Contudo, a sua aplicabilidade deverá 
ser analisada caso a caso. 

Quanto às doenças relacionadas com as 
disfunções plaquetárias foi referido não haver 
nenhuma nova solução, continuando-se a re-
correr maioritariamente ao ácido tranexâmico, 
à DDAVP, plaquetas e FVIIa. Foram debatidas 
as situações em que se deveria equacionar o 
recurso à profilaxia, através dos atuais facto-
res e produtos disponíveis, nas mulheres com 
distúrbios hemorrágicos. Situações onde o 
distúrbio condiciona a qualidade de vida da 
mulher, com hemorragias abundantes e fre-
quentes, períodos menstruais de 60-80 ml ou 

mais (facilmente medíveis com os atuais ins-
trumentos existentes no mercado) com riscos 
de anemias, dificuldade em engravidar e no 
pós-parto, deveriam ser sempre equacionadas 
para recurso à profilaxia. 

Na sessão relativa às terapias não-substitu-
tivas foram apresentados os produtos que se 
encontram em ensaio clínico e cuja aprovação 
se espera para breve. Este tipo de produtos po-
de-se dividir de forma simplista em dois gran-
des grupos: os miméticos do Factor VIII como 
o já autorizado emicizumab, e os que “afetam o 
equilíbrio da trombina”. 

Dentro do primeiro grupo, os novos produ-
tos que se destacam são o MiM8 e o Nxt007, am-
bos de administração sub-cutânea e com tem-
pos de semivida superiores ao atual emicizumab. 
No segundo grupo encontra-se produtos como 
a SerPinC, que atua prolongando a atividade da 
protrombina, o Fitusiran, que atua ao nível da 
Anti-trombina e Concizumab e o Marstacimab 
que atuam ao nível da proteína anti coagulante 
TFPI. Todos estes produtos são administrados 
por via sub-cutânea, sendo a frequência de ad-
ministração variável de acordo com o produto 
(pode ser desde diária a mensal). Pelo facto de 
exercerem a sua ação ao nível do balanço da 
trombina/anti-trombina de forma independente 
do tipo de factor em falta no individuo, podem 
ser usados na hemofilia A ou B, assim como em 
pessoas com ou sem inibidores. 

Relativamente ao uso destes produtos em 
mulheres com distúrbios hemorrágicos, foi refe-

rido que já existem ensaios a serem realizados, 
nomeadamente com o Mim8. O emicizumab já 
está também a ser utilizado em mulheres com 
fenótipos hemorrágicos graves e articulações 
alvo, sob a forma de profilaxia. 

Na doença de vW têm sido realizados en-
saios com o produto Fitusiran, mas os resultados 
têm sido muito heterogéneos dependendo do 
tipo de vW. Foi referido, ainda, que já existem 
países onde o uso de emicizumab já foi autori-
zado para hemofilias moderadas com fenótipos 
severos, tendo os resultados demonstrado boa 
eficácia e segurança. 

Relativamente à terapia génica foi dito já 
estarem aprovados medicamentos de terapia 
génica quer para a hemofilia A quer para a he-
mofilia B, e que diversos outros novos produtos 
se encontram atualmente em diversas fases 
de ensaios. Apesar da sua aprovação, conti-
nua a grande incerteza de como o individuo 
que irá receber a terapia irá reagir à mesma, 
se terá muitos efeitos secundários, qual a sua 
gravidade, se os níveis de factor se manterão 
estáveis, se voltarão abaixo de 1 ao fim de al-
gum tempo, etc. 

Qualquer paciente que seja elegível para 
terapia génica deverá estar exaustivamente in-
formado de todas as incertezas que o processo 
envolve, assim como, de quais os procedimen-
tos de acompanhamento médico ao longo do 
tempo. Uma toma única não corresponde a uma 
única visita ao centro hospitalar. 
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A APH, em colaboração com outros parcei-
ros, lançou em 2023, a Campanha “O Pior das 
Coagulopatias na Mulher? É Não Saber.”, com o 
objetivo de sensibilizar a sociedade e levar mais 
conhecimento às pessoas acerca das Doenças 
Hemorrágicas ou Coagulopatias, com especial 
atenção nas que são mais frequentes e têm 
maior impacto na saúde e qualidade de vida 
das mulheres. 

A APH deu a conhecer a campanha a inú-
meras entidades (Ordem dos Médicos, Ordem 
dos Enfermeiros, Ordem dos Farmacêuticos, 
IPST, DGS, GP PCP, GP PSD, APMGF, Diretores 
de Serviço dos Centros de Referência, APECSP 
SAUDE, APMGF) com o objetivo de fazer dessas 
entidades embaixadores da causa. O resultado 
imediato foi o lançamento e apresentação da 
Campanha acontecer no IPST que afirma a ne-
cessidade de se continuar em 2024, de forma 
a se conseguir chegar às mulheres que lá vão 
fazer doação de sangue e é negado pelo facto 
de terem anemia – sendo essencial fazer alerta 
de que podem eventualmente ter uma coagu-
lopatia. A APMGF incluiu a Campanha e infor-
mação em dois cursos para médicos de MGF 
e apresentou um caso de estudo com o perfil 
da Teresa Pereira para os médicos perceberem 
sintomas e o que pode falhar no diagnóstico. A 
APMGF disponibilizou-se para apoiar mais em 

2024, tendo já a confirmação de presença da 
Campanha no 41º Encontro Nacional de MGF, 
o maior congresso Nacional de MGF.

A campanha materializou-se de diferentes 
formas e esteve presente em várias plataformas 
ao longo do ano, a saber: 
•	 Site da APH e parceiros, redes sociais dedi-

cadas (Facebook e Instagram), inserções em 
imprensa e portais de informação digitais. 

•	 Presença em espaços físicos, como centros 
de saúde, faculdades, centros comerciais, 
entre outros. 

•	 Via assessoria de imprensa que, conjunta-
mente com a comunicação social, tentará 
disseminar as mensagens mais importan-
tes e chegar ao maior número de pessoas 
possível.

Do ponto de vista dos materiais, foram 
produzidos Vídeos, Comunicados e Dossiê de 
Imprensa, Flyers, Cartazes, Cartões com QRCo-
de, tshirts, stand e rol ups, de forma a apoia-
rem visual e individualmente todos os passos 
físicos da Campanha e estarem próximos da 
comunidade.

Um caso de sucesso: 
O pior das Coagulopatias na Mulher? 
É NÃO SABER.
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A Campanha conseguiu ainda 4 ativações 
em espaços comerciais de grande afluência na 
zona da grande Lisboa: Vasco da Gama Sho-
pping, UBBO Shopping, Amoreiras Shopping, 
Colombo Shopping. Estas ativações serviram 
para distribuição de flyers e cartões de rastreio 
e também disease awareness directa às mulhe-
res, jovens mulheres e famílias.

Do ponto de vista resultados de media e 
social media, as campanhas no geral superaram 
significativamente as projeções iniciais:
•	 A campanha esteve representada em 3 

canais de televisão: SIC, Porto Canal e RTP, 
tendo sido disseminada em meios de im-
pacto aos médicos e ao público em geral.

•	 A campanha de Seguidores do Facebook 
gerou mais de 140 900 mil impressões, al-
cançou mais de 54 800 mil pessoas e con-
quistou 2 693 seguidores. Além disso, ob-
teve 1 477 cliques e um CTR de 1,05%. 

•	 A campanha de Seguidores do Instagram 
obteve mais de 302 130 mil impressões, 
com um alcance superior a 101 900 mil pes-
soas e 179 novos seguidores. Ela também 

gerou um total de 5 561 cliques e um CTR 
de 1,84%. 

•	 A campanha do LinkedIn registou mais de 
257 100 mil de impressões, alcançou mais 
de 105 900 mil de pessoas, e gerou um to-
tal de 2 230 cliques, resultando num CTR 
de 0,79%. 

•	 A campanha do Youtube registou mais de 
1 207 000 milhões de impressões, alcançou 
315 800 mil de visualizações, gerou um to-
tal de 3 857 cliques, e obteve um VTR de 
26,16%.

•	 A campanha do Google Display registou 
mais de 3 670 900 milhões de impressões e 
um total de 63 794 cliques, resultando num 
CTR de 1,74%.

•	 A campanha do Google Search registou 
mais de 31 230 mil de impressões e um to-
tal de 2 955 cliques, resultando num CTR 
de 9,46%.

Apesar de não haver um Dia Mundial para 
esta temática, a Campanha e o seu sucesso 
provaram que é urgente falar de Coagulopatias 
na Mulher e há interesse e disponibilidade de 
vários sectores e das Mulheres para ouvirem e 
conhecerem mais sobre estas doenças.

Sabe-se que, além da importância da 
multicanalidade das Campanhas, a sua re-
petição no tempo e consistência da mensa-
gem traz resultados: mais mulheres serem 
ajudadas. Dar continuidade à Campanha e 
torná-la uma realidade em 2024 sedimentará 
o que se colheu em 2023.
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A APH aderiu ao serviço de MB WAY, assim caso pretenda 
regularizar a sua quotização ou mesmo antecipar o pagamento 
de 2024, utilize o nosso contacto móvel 967 209 034 e o serviço 
MB WAY para o realizar de forma mais cómoda. Não se esqueça 
de nos comunicar a transferência por telefone ou email!  

CONTRIBUA PARA:

OBRIGADO!

CLIQUE EM “PAGAR 
COM MB WAY” E 
LEIA O QR CODE

INSIRA O VALOR 
A DOAR

CONFIRME 
A OPERAÇÃO

1 2 3

Abrir a app MB WAY 
e escolher “Enviar 

dinheiro”

Inserir o montante
a doar

Rever e enviar 
o montante para o
número de telefone

da Associação escolhida 

Está feito! 

1 2 3 4

APH - Associação Portuguesa de Hemofilia 
e de outras Coagulopatias Congénitas

+351 967209034

CONTRIBUA PARA:

OBRIGADO!

Abrir a app MB WAY 
e escolher Ser Solidário

Escolher a Instituição 
e inserir o valor a doar

Rever e enviar 
o montante para o
número de telefone

da Associação escolhida 

Está feito! 

1 2 3 4

CONTRIBUA PARA:

OBRIGADO!

APH - Associação Portuguesa de Hemofilia 
e de outras Coagulopatias Congénitas

+351 967209034

A fechar o ano de 2023, a APH 
aderiu ao projecto ser solidário 
do MB WAY e consta da lista de 
associações que poderão ser 
apoiadas no âmbito deste projecto 
da SIBS.  

Seguindo os passos abaixo, poderá 
apoiar-nos de forma simples 
através desta aplicação. 

Contamos consigo! Obrigado pela 
sua ajuda!

SABIA QUE 

JÁ PODE PAGAR 
AS SUAS QUOTAS 
POR MB WAY? 

Como Ajudar?

Carregue no número de telemóvel que 
se encontra no topo do ecrã ou no 
botão “Doar” e siga os passos

Faça aqui o seu donativo

1  Leia o QR Code com a app MB WAY

2  Insira o montante a doar

3  Confirme a operação

APOIAR A APH TAMBÉM É MAIS FÁCIL 
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Encontro 
de  Jovens
Encontro 
de  Jovens
Encontro 
de  Jovens

12.º12.º

em maio !
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AVISO-CONVOCATÓRIA:  
PARA ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA 

– EM FORMATO DIGITAL (PLATAFORMA ZOOM).

Prezado(a) Associado(a),

De acordo com o disposto do art.º 27 e art.º 31 dos Estatutos desta Associação, convoco para o próximo dia 
23 de Março de 2023 (Sábado) pelas 14:00 horas, a Assembleia-Geral Ordinária da APH – Associação Portuguesa 
de Hemofilia e de outras Coagulopatias Congénitas que se reunirá utilizando a plataforma digital ZOOM (https://
zoom.us), num período que não excederá às 3 horas de duração e cuja ORDEM DE TRABALHOS, é a seguinte:

1. Aprovação do relatório e contas do exercício de 2023, bem como o parecer do Conselho Fiscal; 

2. Informações. 

A participação dos associados nesta Assembleia requererá um pedido de inscrição escrito, vigente até sessenta 
minutos antes do início da respetiva assembleia, previamente dirigido aos nossos serviços administrativos através do 
e-mail institucional da APH: info@aphemofilia.pt. Os dados de acesso serão remetidos para os associados elegíveis a 
essa participação, isto é, com a quotização em dia.

Por se tratar de um formato inovador, a APH disponibilizará aos associados que assim o solicitem, através do 
seu serviço administrativo, o apoio informativo necessário para acederem ao aplicativo, sendo que o associado 
terá de assegurar o equipamento informático e o acesso deste ao serviço de Internet.

Dando cumprimento ainda ao disposto nos Estatutos, esta Assembleia só poderá funcionar, em primeira 
convocatória, desde que estejam presentes virtualmente, pelo menos, metade dos associados com direito a voto.

Não se verificando o condicionalismo previsto no parágrafo anterior, a Assembleia funcionará com qualquer 
número de associados, em segunda convocatória, trinta minutos depois da hora marcada para a primeira.

Com os meus cumprimentos,

O PRESIDENTE  DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Nuno Filipe Braz Mendes Silva

CONVOCATÓRIA
23 Março
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AVISO-CONVOCATÓRIA: 
ASSEMBLEIA-GERAL ELECTIVA  

DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE HEMOFILIA E DE OUTRAS 
COAGULOPATIAS CONGÉNITAS (APH)

Prezado(a) Associado(a),

Em conformidade com o disposto no Artigo 27º e ao abrigo do Artigo 26º. Alínea b) dos Estatutos convoco 
a Assembleia Geral Eletiva, com a Ordem de Trabalhos de ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES PARA O 
QUADRIÉNIO DE 2024/2027, para o dia 13 de Abril de 2024, das 14:00 às 17:00 horas, a qual funcionará, nas 
seguintes mesas eleitorais:

1. Mesa Eleitoral nº 1 (Sede Nacional) – sita Av. João Paulo II, Lote 530, Loja A, 1950-158 Lisboa, para 
os Sócios Eleitores dos Distritos de Leiria, Santarém, Lisboa, Setúbal, Beja, Évora, Portalegre, Faro, Região 
Autónoma da Madeira e Região Autónoma dos Açores. 

2. Mesa Eleitoral nº 2 (Sede do Núcleo do Porto) – sita Rua João Espregueira Mendes, nº 113, 4350-008 
Porto, para os Sócios Eleitores dos Distritos de Coimbra, Castelo Branco, Aveiro, Viseu, Guarda, Bragança, Vila 
Real, Porto, Braga e Viana do Castelo. 

Na Sede Nacional da APH em 29 de Janeiro de 2024

O PRESIDENTE  DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Nuno Filipe Braz Mendes Silva

INFORMAÇÕES

Voto por correspondência: 
Informam-se os sócios que desejem votar por correspondência que deverão solicitar o boletim de voto junto 

dos serviços administrativos da APH, por via postal ou através do email info@aphemofilia.pt, a partir do dia 
25/03/2024, devendo os respetivos boletins serem devolvidos para a sede da APH até ao dia 6/04/2024.

Informa-se igualmente que as listas a sufrágio serão afixadas a partir do dia 25/03/2024 na sede da APH em 
Lisboa e nas instalações do Núcleo do Porto, bem como no site institucional da APH: www.aphemofilia.pt 

PS: Relembram-se todos os Associados que o direito contido nos Estatutos de eleger e ser eleito só é efetivo se 
estiverem em dia as respetivas quotas de acordo com o Artigo 8º dos Estatutos.

CONVOCATÓRIA
13 Abril
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Kit de boas vindas
 
para pais de crianças recentemente 
diagnosticadas com 

Distúrbios 
hemorrágicos

Solicite o seu!

Projeto co-fnanciado pelo Programa  
de Financiamento a Projetos pelo INR, IP.

No ano de 2023 surgiu mais um novo 
projeto no âmbito do Programa de 
Financiamento a Projetos do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, IP, mais 
uma vez acolhido de forma muito 
positiva e enriquecedora pela nossa 
comunidade. 

O Kit de Boas Vindas para Pais e 
Cuidadores de crianças recém 
diagnosticadas com distúrbios 
hemorrágicos é uma ferramenta útil e 
um apoio na construção do caminho 
para a melhoria da qualidade de vida 
da criança e da sua família.

Proporciona uma resposta a 
necessidades visíveis, ajudando 
a melhor gerir um diagnóstico e 
minorando o impacto psicológico da 
patologia no seio familiar.

Ao solicitá-lo, poderão encontrar 
diversos itens que ajudarão na 
compreensão e aprendizagem da 
doença, facultando informação 
fidedigna e atualizada sobre diversas 
áreas.

Esta é uma forma da APH comunicar 
a sua missão aos novos utentes 
e estabelecer uma ponte de 
comunicação e relação com as famílias, 
reforçando o sentimento de pertença 
e bem-estar na Comunidade.

Um novo apoio  
para as nossas crianças  
e suas famílias
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2024
2ª CONFERÊNCIA  DE 
SENIORES DA APH
Objetivo: O envelhecimento na Hemo-
filia e outros distúrbios hemorrágicos é 
uma realidade que apresenta múltiplos 
desafios para estas pessoas, especialmen-
te quando a esperança de média de vida 
das pessoas com hemofilia é similar à da 
população em geral. Urge, pois, realizar 
um plano e um momento de encontro 
destas pessoas de modo a afinar estraté-
gias que as ajudem a ultrapassar os desa-
fios que enfrentam, não só a nível físico e 
de acesso ao tratamento, mas igualmente 
a nível psicossocial e de integração em 
comunidade.
Síntese: É um evento de dois dias, num 
fim-de-semana, com a realização de wor-
kshops e um painel médico, onde através 
da troca de experiências os participantes 
poderão adquirir e desenvolver compe-
tências sobre a hemofilia e outros distúr-
bios hemorrágicos no envelhecimento.
Calendarização: Setembro
Custo estimado: 7.000,00€

PROGRAMA  
DE DINAMIZAÇÃO  
DA NATAÇÃO (PDN)
Objetivo: Redução do número de episó-
dios hemorrágicos e absentismo escolar 
ou laboral, com o estímulo e prática do 
exercício físico e fisioterapia. Melhoria da 
condição física, psicológica, índices de 
sociabilização e integração das pessoas 
com coagulopatias congénitas, tendo 
como base o sucesso de iniciativas rea-
lizadas em anos anteriores.
Síntese: À semelhança de anos anterio-
res, pretende-se dar continuidade ao Pro-
grama de Dinamização da Natação (PDN) 
com comparticipação até 75% das men-
salidades pagas pelas pessoas com coa-
gulopatias congénitas, nas piscinas que 
frequentam, a nível nacional. Possivel-
mente poderá englobar outros eventos 
ao nível de piscina no resto do país, uma 
vez que este plano tem, pois, uma dupla 

vertente, a de reabilitação e prevenção 
contínua e de autoaprendizagem cons-
tante em contexto de aula.
Calendarização: Janeiro a Julho e Se-
tembro a Dezembro
Custo estimado: 4.000,00€

DIVULGAÇÃO
Objetivo: Difusão das atividades organi-
zadas e desenvolvidas pela APH durante 
o ano de 2024, bem como toda a infor-
mação relacionada com a Hemofilia e ou-
tras Coagulopatias Congénitas, mediante 
os seus diversos meios de comunicação: 
Boletim Trimestral “Hemofilia”, Website, 
webinares, webisódios, Fórum, Facebook, 
Youtube,  informação via postal, folhetos, 
brochuras, etc.
Síntese: Engloba a divulgação de todas 
as actividades organizadas pela APH, 
todo o manancial informativo referen-
te aos vários níveis de atuação da nossa 
Instituição e da sua vida associativa, bem 
como um caráter formativo dirigido a 
toda a nossa Comunidade e parceiros 
com mais conhecimentos sobre as pato-
logias que representamos.
Calendarização: Janeiro a Dezembro
Custo estimado: 30.000,00€

REPRESENTATIVIDADE  
E CAPACITAÇÃO 
INTERNA E EXTERNA
Objetivo: Estabelecer parcerias e fomen-
tar as existentes, de forma a melhorar o 
posicionamento estratégico e relevância 
da APH nas políticas nacionais e interna-
cionais de relevo para a nossa Comuni-
dade, assim como aumentar a aquisição 
de conhecimentos que fortaleçam a in-
tervenção e o trabalho da Associação.
Síntese: Engloba todos os contactos 
institucionais internos e externos, quer 
em reuniões, contactos formais, eventos, 
conferências, congressos, workshops, en-
tre outros, não só na perspetiva de manu-
tenção relacional e institucional, como ao 
nível da formação contínua dos quadros 

dirigentes e das pessoas com distúrbios 
hemorrágicos.
Calendarização: Janeiro a Dezembro
Custo estimado: 15.000,00€

REPRESENTATIVIDADE 
REGIONAL
Objetivo: A melhoria dos serviços da 
APH à sua população alvo será benefi-
ciada pela descentralização e por uma 
maior proximidade geográfica aos nos-
sos associados e pessoas com distúrbios 
hemorrágicos.
Síntese: Engloba toda a dinamização dos 
Núcleos do Porto, Coimbra e Madeira, 
bem como o desenvolvimento das bases 
de trabalho para constituição dos Nú-
cleos dos Açores e Algarve. 
Calendarização: Março
Custo estimado: 3.000,00€

FORMAÇÃO  
NA HEMOFILIA
Objetivo: Promover a aquisição de co-
nhecimentos e o esclarecimento informa-
do sobre as várias temáticas que a hemo-
filia e as outras coagulopatias congénitas 
envolvem, junto da Comunidade com 
Distúrbios Hemorrágicos Hereditários e 
da sociedade em geral, através da difusão 
de informação e programas de formação.
Síntese: Realização de programas de for-
mação, workshops e colóquios, destina-
dos a diversos públicos, com a perspetiva 
de desenvolvimento de competências e 
aquisição de conhecimentos nas várias 
áreas que as coagulopatias congénitas 
englobam.
Calendarização: Janeiro a Dezembro
Custo estimado: 2.000,00€

DIA MUNDIAL  
DA HEMOFILIA
Objetivo: Considerada a comemoração 
anual mais relevante, esta efeméride per-
mite estimular um maior contacto entre 
a Comunidade com Distúrbios Hemor-

rágicos Hereditários e a APH, informar e 
esclarecer a sociedade em geral e conse-
quentemente uma melhor integração da 
nossa Comunidade.
Síntese: Comemoração do dia de todos 
nós, com a escolha de um tema de relevo 
que será alvo da mensagem a transmitir 
a toda a sociedade em geral, mediante 
divulgação junto dos meios de comuni-
cação social.
Calendarização: Abril
Custo estimado: 3.000,00€

11ª CONFERÊNCIA  
DE PAIS
Objetivo: No seguimento do sucesso das 
anteriores Conferências de Pais e vindo 
ao encontro das aspirações de muitos 
pais de crianças e jovens com distúrbios 
hemorrágicos, visa desenvolver um maior 
conhecimento da doença, procurando 
dotar os pais de informação e ferramen-
tas que permitam enfrentar as dificulda-
des que enfrentam no dia-a-dia devido à 
doença do seu filho.
Síntese: É um evento de fim-de-sema-
na, com a realização de workshops e um 
painel médico, onde através da troca de 
experiências os participantes poderão 
adquirir e desenvolver competências so-
bre a hemofilia e outros distúrbios he-
morrágicos, com especial ênfase para a 
problemática da doença nos mais jovens.
Calendarização: Maio
Custo estimado: 9.000,00€

CAPACITAÇÃO 
DE JOVENS 
ASSOCIADOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIAS 
NA ACTIVIDADE 
ASSOCIATIVA
Objetivo: Uma das maiores lacunas que 
se tem verificado na APH tem sido a ca-

PROGRAMA 
DE ACÇÃO
Assembleia-Geral Ordinária – 19 de Novembro de 2023

>>>
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pacidade de atrair e formar jovens qua-
dros que assegurem a existência de um 
corpo de dirigentes e colaboradores in-
formados e interessados na vida da nossa 
Associação. 
Síntese: Dar continuidade aos eventos 
realizados nos anos anteriores e à con-
solidação do “Comité de Jovens”, procu-
rando melhorar e aumentar a capacidade 
de interação com a vida associativa, o 
desenvolvimento das competências ad-
quiridas, a aquisição de novas e fortale-
cer laços entre a nossa comunidade mais 
jovem. Baseado em Workshops e painel 
médico durante um fim-de-semana.
Calendarização: Maio
Custo estimado: 8.000,00€

INTERCÂMBIO 
DE JOVENS COM 
DISTÚRBIOS 
HEMORRÁGICOS
Objetivo: Organização anual de um 
Campo de Férias, dedicado às crianças 
e jovens da nossa comunidade, com os 
objetivos de fomentar o auto tratamen-
to junto dos participantes, desenvolver 
a integração plena, a nível psicossocial 
e dotar este escalão etário de formação 
básica sobre a sua doença.
Síntese: O Campo de Férias é já uma ati-
vidade inerente ao calendário proposto 
pela APH, onde os seus participantes são 
incentivados a praticar desportos varia-
dos e em simultâneo a iniciarem-se no 
auto tratamento. É assegurada igual-
mente a presença de uma enfermeira 
experiente na área, responsável pela ad-
ministração do tratamento e pela minis-
tração das componentes formativas e 
pedagógicas.
Calendarização: Julho
Custo estimado: 9.000,00€

10º CONGRESSO 
NACIONAL  
DE HEMOFILIA
Objetivo: Este evento pretende ser um 
fórum de debate das várias vertentes 
essenciais à vida da nossa comunidade, 
com participação de todos os atores que 
fazem parte da comunidade com hemo-
filia: doentes, famílias, médicos e corpo 
clínico, indústria farmacêutica e tutela. 
Não será só um centro de encontro for-
mativo prático, mas igualmente um mo-
mento onde se poderão debater todos 
os assuntos relevantes para a hemofilia: 
a nível científico, médico, económicos e 
social, pretendendo que a comunidade, 
individualmente e no seu todo, seja cons-
ciente da Hemofilia e dos verdadeiros 
problemas que dela decorrem e quais as 
prioridades que deverão ser tomadas em 
consideração a bem da saúde e qualida-
de de vida dos doentes.
Síntese: Evento que decorrerá durante 
3 dias, com componentes de workshop, 
painéis médico/científicos e de assuntos 
de utilidade para a Comunidade. Procu-
rando envolver todos os participantes, 
bem como convidados da área da saúde 
e da investigação farmacêutica, numa 
partilha e atualização dos mais recentes 
avanços e conhecimentos dos distúrbios 
hemorrágicos.  Prevêem-se 180 pessoas, 
sendo que haverá um pagamento sim-
bólico diferenciando sócios/não sócios/
pessoal clínico. Existirá igualmente e em 
paralelo um mini congresso Infantil, ga-
rantindo desta forma a plena participa-
ção dos mais jovens. Existirá igualmente 
reuniões formais dos Comités da APH.
Calendarização: Novembro
Custo estimado: 45.000,00€

A Direção
José Caetano Martins	 Dina Roque
Vice-Presidente	 Tesoureira

ORÇAMENTO
Ano de 2024

>>>

Tenha as suas quotas em dia
O valor mínimo das nossas quotas é de 1,50€ por mês!

Em 2022, lembre-se  de pôr as suas quotas em dia, para que possamos 
continuar  a zelar pelos interesses desta Associação que é de todos nós.

IBAN: PT50 0035 0063 0005908853024

Ou contacte-nos através do telefone 218598491 / 967209034 
ou email: info@aphemofilia.pt

DESPESAS 2024 145.000  
Fornecimentos e Serviços Externos
Eletricidade 1 440
Consumíveis 500
Água 540
Material de Escritório 960
Reparação e Conservação de Equipamentos 1 000

Outros Fornecimentos e Serviços Externos  
Livros e Documentação Técnica  
Artigos para Oferta 370
Rendas e Alugueres 1 756
Despesas de Representação 11 050
Comunicação 5 500
Seguros 1 200
Transporte de Pessoal
Deslocações e Estadias 2 150
Honorários 8660
Contencioso e Notariado 1 500
Conservação e Reparação 500
Limpeza, Higiene e Conforto 1 680
Outros Fornecimentos e Serviços 1 800
Aquisição de Mobiliário 100

Custos com Pessoal  
Remunerações Certas 34 100
Encargos sobre Remunerações 9 524
Seguros de Acidentes de Trabalho 200
Outros Custos com Pessoal 1 270

Benefícios Processados e Outros Custos Operacionais  
Benefícios Processados 150
Apoio à Natação 5 450
Participações/Inscrições em Congressos 28 250
Encargos c/ Eventos 12 650
Outros Custos Operacionais 2 000
Quotas a Pagar 700
TOTAL DE CUSTOS 135 000

RECEITAS 2024
Comparticipação e Subsídios à Exploração   
Do Sector Público Administrativo  
Centro Regional Segurança Social  
Instituto Nacional de Reabilitação - I.P.
Consignação IRS 0.5% AT 7.200

Outros Proveitos Operacionais   
Quotas de Associados 12.000
Inscrições de Associados e não associados em eventos 19.300

Proveitos e Ganhos Financeiros   
Juros Bancários Obtidos 1.500

Proveitos e Ganhos Extraordinários   
Outros - Donativos 95.000
TOTAL DE RECEITAS 135 000



	  Out  Nov  Dez  2023  hemofilia |	19

Octapharma – Produtos Farmacêuticos, Lda.
Rua dos Lagares D’El Rei, n.º 21C R/C Dt.º
1700-268 Lisboa
NIF: 502820780
Telefone: (+351) 218 160 820
Email: geral@octapharma.pt
www.octapharma.pt

Octapharma – Produtos Farmacêuticos, Lda.
Rua dos Lagares D’El Rei, n.º 21C R/C Dt.º
1700-268 Lisboa
NIF: 502820780
Telefone: (+351) 218 160 820
Email: geral@octapharma.pt
www.octapharma.pt

Octapharma – Produtos Farmacêuticos, Lda.
Rua dos Lagares D’El Rei, n.º 21C R/C Dt.º
1700-268 Lisboa
NIF: 502820780
Telefone: (+351) 218 160 820
Email: geral@octapharma.pt
www.octapharma.pt



	 20 |	hemofilia  Out  Nov  Dez  2023

Plano de Dinamização da Natação  –   Época Desportiva 2023/2024 –  Boletim de Inscrição

Nome    Associado N.º    e-mail 
Morada  

Localidade     Cód. Postal  -    

Tel./Telem.      Data de Nasc.   /   /    Idade   

Neste ano lectivo pretendo praticar natação na piscina de:  

Pretende usufruir da comparticipação financeira disponível:  SIM     Não  

Dias     Horas  

Tipo de Hemofilia A    B    vW  ,  Outros Distúrbios Hemorrágicos     Grave    Moderado    Leve  .

Nome do Professor    Contacto:  

Declaro que me comprometo a ser assíduo e a dar conhecimento das eventuais ausências

Data   /   /      Assinatura 
 

Nota: Para continuar a usufruir deste plano, os praticantes dos anos anteriores terão que renovar a sua inscrição

Natação
>Comparticipação até 75%<

CALENDÁRIO  2024
S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D

Janeiro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Fevereiro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29

Março 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Abril 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Maio 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Junho 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Julho 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Agosto 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Setembro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Outubro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Novembro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

Dezembro 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

As datas indicadas dos eventos poderão sofrer alterações. 
Anunciaremos nas nossas redes sociais a programação de cada atividade atempadamente.

Datas confirmadas

Datas a definir

23 de Março – Assembleia-Geral Ordinária 
13 de Abril – Assembleia-Geral Eletiva   17 de Abril – Dia Mundial da Hemofilia         
Maio – Capacitação de Jovens Associados para o desenvolvimento de competências na atividade associativa  – 11ª Conferência de Pais         
7 a 13 de julho – Intercâmbio de Jovens com Distúrbios Hemorrágicos         
Setembro – 2º Encontro de Seniores          
Novembro – 10º Congresso Nacional de Hemofilia – Assembleia-Geral Ordinária

Datas a assinalar no seu calendário


